Sugestão de Pauta
  

Coaching esportivo proporciona melhor rendimento de atletas

 

Com nomes ilustres do futebol mundial, como Gilberto Silva, Mancine e Jussiê, técnica utilizada pelo consultor Ricardo Melo faz com que o jogador obtenha confiança e aumente o desempenho em campo

  


Atletas esportivos são cada vez mais bombardeados com pressões por resultados, fortes cobranças e dificuldades de relacionamento em equipe. Nesses momentos, o auxílio de um profissional especializado em direcionar o atleta – o chamado coach ou treinador – pode ser decisivo. O coaching, espécie de consultoria que está ganhando espaço no meio esportivo brasileiro, ajuda o atleta a identificar barreiras e a canalizar toda sua energia na melhora de seu rendimento profissional. 

Vários fatores influenciam em um momento ruim de um time de futebol, como estresse dos jogadores, pressão por parte dos torcedores e falta de confiança. A idéia é potencializar a capacidade de cada jogador, aumentando seu desempenho dentro de campo. 
No Brasil ele ainda é pouco conhecido, mas no exterior o processo do Coaching Esportivo ou trabalho personalizado, feito sob medida para aumentar a performance de atletas profissionais já é um fato comum. Nascido nos EUA no início da década de 70 pelas mãos do treinador de tenistas profissionais Timonty Gallwey, rapidamente essa modalidade de trabalho ganhou o universo do esporte tendo chegado com grande sucesso ao mundo do futebol. Atualmente, os melhores atletas contam um coach.

Por se tratar de uma ferramenta relativamente nova, é muito difícil ainda encontrar profissionais especializados nesta área no Brasil. Em Minas Gerais, o consultor em desenvolvimento humano e Coach (nome dado ao especialista em Coaching Esportivo) com reconhecimento internacional Ricardo Melo, diretor do Instituto Ricardo Melo, tem sido responsável por difundir esse conceito em alguns grandes clubes do futebol mineiro, já tendo trabalhado com Atlético, Cruzeiro e América, auxiliando jogadores a aumentarem sua performance no campo. “Há uma lógica por trás de boas e más fases que o coaching identifica e ajuda o atleta e o grupo a descobrirem”, explica Melo.

Segundo o consultor, diferentemente de um trabalho psicológico, como às vezes é confundido, que centra seus esforços na área emocional, o Coaching Esportivo é uma poderosa alavanca para a carreira de jogadores que estão ou não no topo, pois auxilia o atleta a trabalhar além da área emocional, todas as áreas de sua vida, auxiliando na solução de problemas dentro e fora do campo.  “Além da melhora de sua performance pessoal, os atletas passam a jogar melhor e a se portar com muito mais equilíbrio frente aos desafios do mundo da bola”, destaca Melo. 
 

Atletas e técnicos famosos


O público que procura Ricardo Melo é muito diversificado: estudantes aflitos com a chegada do vestibular, executivos, médicos, promotores e juízes, profissionais liberais e jogadores de futebol em maus momentos. O trabalho desenvolvido por ele visa à melhora da produtividade pessoal e profissional e técnicas de administração do tempo. Através do acompanhamento profissional, o cliente encontra (não é um trabalho impositivo) a melhor forma de aumentar seu rendimento e encontrar as falhas existentes. 

O coach auxilia tanto profissionais liberais quanto empresários e atletas. No mundo do futebol, por exemplo, já participaram da consultoria importantes nomes da Seleção Brasileira. No caso de técnicos, o consultor Ricardo Melo já realizou palestras sobre o Coaching no Cruzeiro, sendo acompanhado por Luiz Felipe Scolari, e também já teve conversas com Wanderley Luxemburgo sobre a importância da ferramenta no rendimento dos atletas, em que o atual técnico do Real Madri demonstrou respeito a esse tipo de acompanhamento. Ricardo Melo já realizou trabalhos de coach junto a times comandados por Levir Culpi e Gallo. Melo também é figura ativa nos clubes mineiros: América, Cruzeiro e Atlético. 

Na época em que atuou como coach no Cruzeiro (comandado, na época, por Felipão), Ricardo Melo fazia palestras abordando como proceder em situações em que o time adversário abrisse o placar e o conseqüente impacto emocional disso sobre os atletas. Casualidade ou planejamento, na Copa de 2002 o Brasil começou o jogo contra a Inglaterra perdendo. Pelo que tudo indica, Scolari soube tirar proveito da palestra do IRM e os espectadores presenciaram uma fantástica vitória brasileira sobre os ingleses. 

Gilberto Silva e a meditação

Concentração e tranqüilidade acima de tudo. A mistura foi utilizada com sucesso no trabalho de Coaching realizado pelo consultor Ricardo Melo com o volante Gilberto Silva. “Na época em que estava para ser convocado para a seleção, realizamos um trabalho individual com o jogador. A meditação foi uma das técnicas trabalhadas com a finalidade de auxilia-lo a fazer menos faltas dentro de campo. Como ele é um jogador de marcação, o desenvolvimento desta competência vale ouro. E os resultados vieram em seguida: ele não tomou nenhum cartão amarelo na Copa e ficou uma temporada inteira sem tomar cartão no Arsenal”, comenta. 

Gilberto Silva diferencia-se dos demais jogadores por além de praticar a meditação indicada por Ricardo Melo, manter uma postura particular em momentos de tensão. “No trajeto para o estádio, momentos antes de um jogo decisivo, ele nunca se esquece de um bom livro para descontrair. Isso afasta a pressão, mantém e não dispersa a concentração necessária”, analisa Ricardo. Em visita ao Brasil, o volante da Seleção Brasileira declarou que meditava sempre, devido ao trabalho de coaching feito no IRM.

Jussiê e os exercícios de concentração

Recentemente transferido para o futebol europeu, o ex-cruzeirense Jussiê esteve no Brasil no meio deste ano e reafirmou a importância do trabalho realizado junto ao Instituto Ricardo Melo. Após seis meses de coaching esportivo, os resultados alcançados foram nítidos: melhora de sua concentração, da produtividade dentro de campo e na explosão para marcar gols. 

Uma vez conversando com Wanderley Luxemburgo, antes da vitoriosa campanha do Cruzeiro, em que o time azul-celeste conquistou a Tríplice Coroa (Campeonato Brasileiro, Copa do Brasil e Campeonato Mineiro), Ricardo Melo e o técnico falavam sobre a importância de saber motivar atletas e conduzi-los ao seu foco, e de ferramentas importantes no processo. “Coincidência ou não, esse excepcional treinador continuou a crescer e ganhou no ano passado o Brasileiro pelo Santos e hoje está no Real Madrid”, destaca Melo.  

            Experiência no Galo

 

            No Galo, time que não tem trazido muitas alegrias aos torcedores, o consultor teve uma experiência no primeiro trimestre de 2002, quando o clube passava por uma fase ruim. Nesse período, Ricardo Melo viajava com o time, conversava com os jogadores nas concentrações e fazia palestras às vésperas de jogos importantes. “O acompanhamento aumentou a auto-estima dos jogadores, o que levou a um melhor aproveitamento tanto da vida profissional quanto da pessoal. Desenvolvemos um trabalho de coaching com foco nas necessidades de cada um”, diz o consultor.
Melo observa que nos clubes em má fase a figura do coaching auxilia - não apenas jogadores, mas principalmente a comissão técnica - a ter uma visão mais neutra e específica das necessidades do grupo, enquanto num contexto de equipe e individual, no caso de atletas específicos. “Hoje, o futebol está nivelado e o trabalho de incentivo à produtividade e ao controle emocional faz a diferença”, analisa. 

Ele chama a atenção para a necessidade de uma visão global do futebol atualmente. “O apoio da comissão técnica é fundamental para o bom resultado em campo, garantindo vitórias nos campeonatos, além de uma sinergia positiva entre jogadores, técnico e integrantes da comissão”, avalia. 

No Galo, o consultor também conheceu Mancine, que passava por um momento de baixa auto-estima e acabara de ser dispensado do clube. Sem time durante o primeiro semestre de 2002 e com baixa produtividade nos gramados, o lateral começou o trabalho de coaching no IRM. A partir disso, aumentou sua produtividade e confiança. Hoje, é reconhecido mundialmente. “Em alguns meses, ele não apenas voltou a ser titular do Atlético Mineiro como ainda se tornou o maior artilheiro em campeonatos brasileiros, sendo um jogador de defesa”, ressalta Melo. 
E além de preparar atletas em atividade para potencializar suas carreiras, o Coaching Esportivo também auxilia na transição desses profissionais, ao se aposentarem, para outras funções na área esportiva, como é o caso do ex-goleiro Marco Antônio Milagres, que atuou em clubes como Flamengo, Atlético, América e Santa Cruz e atualmente, junto com o Coaching Esportivo, faz uma transição bem sucedida para a carreira de técnico.

“Assim como outras forças que se aliaram ao esporte no decorrer dos últimos anos profissionalizando-o ainda mais, como a preparação física e a fisioterapia, o Coaching Esportivo também vem ganhando espaço de destaque, devido ao grande resultado que proporciona, tanto aos clubes quanto aos atletas”, atesta o consultor.  
 
O Instituto Ricardo Melo também já prestou serviços de coaching para outros jogadores de renome, como o zagueiro Álvaro e o lateral direito Baiano. Ricardo explica que o trabalho de coaching pode trazer bons resultados não só para atletas profissionais. “Mesmo os ‘atletas de final de semana’ podem aprender a administrar seu tempo e a fazer um planejamento para atingir seus objetivos”, acrescenta ele. 

Endereço eletrônico – www.institutoricardomelo.com.br
 

Assessoria de Imprensa do Instituto Ricardo Melo

Nouvelle Comunicação 

www.nouvellecomunicacao.com.br 
E-mail: nouvelle@nouvellecomunicacao.com.br 

Telefax: 31.3464.5387
Jornalista Responsável: Janaina Zonzin – Cel: 9164.5135
janaina@nouvellecomunicacao.com.br
